




PARÁBOLA DO 
DEVER 

CONSCIENCIAL

MATEUS, CAP. 20 vs 1 a 16



“Porque o Reino dos céus é 
semelhante a um homem, pai de 
família, que saiu de madrugada a 
assalariar trabalhadores para a 
sua vinha...”



“...E, ajustando com os 
trabalhadores um denário por 
dia, mandou-os para a sua 
vinha...”



“E, saindo perto da hora terceira, 
viu outros que estavam ociosos 
na praça...”



“E, saindo perto da hora terceira, 
viu outros que estavam ociosos 
na praça. Saindo outra vez, perto 
da hora sexta e nona, fez o 
mesmo...”



“E, saindo perto da hora 
undécima, encontrou outros que 
estavam ociosos e perguntou-
lhes: Por que estais ociosos todo 
o dia?...”



“Disseram-lhe eles: Porque 
ninguém nos assalariou. Diz-lhes 
ele: Ide vós também para a vinha 
e recebereis o que for justo...”



“E, aproximando-se a noite, diz o 
senhor da vinha ao seu 
mordomo: Chama os 
trabalhadores, e paga-lhes o 
salário, começando pelos 
derradeiros até aos primeiros...”



“E, chegando os que tinham ido 
perto da hora undécima, 
receberam um denário cada um; 
vindo, porém, os primeiros, 
cuidaram que haviam de receber 
mais; mas, do mesmo modo, 
receberam um denário cada um...”



“E, recebendo-o, murmuravam 
contra o pai de família, 
dizendo: Estes derradeiros 
trabalharam só uma hora, e tu os 
igualaste conosco, que 
suportamos a fadiga e a calma do 
dia...”



“Mas ele, respondendo, disse 
a um deles: Amigo, não te 
faço injustiça; não ajustaste 
tu comigo um denário?...”



“Toma o que é teu e 
retira-te; eu quero dar a 
este derradeiro tanto 
como a ti...”



“Ou não me é lícito fazer o 
que quiser do que é meu? Ou 
é mau o teu olho porque eu 
sou bom?...”



“Assim, os derradeiros serão 
primeiros, e os primeiros, 
derradeiros, porque muitos são 
chamados, mas poucos, 
escolhidos...”



VAMOS REFLETIR SOBRE ESSA 
PARÁBOLA COM BASE NA 
COMPREENSÃO QUE O 
ESPIRITISMO OFERECE DAS 
LEIS DIVINAS E DA RESPOSTA 
DA QUESTÃO 115 DE “O LIVRO 
DOS ESPÍRITOS”?



“ Na ordem dos sentimentos, o dever é muito difícil de 
ser cumprido, porque se encontra em antagonismo com 
as seduções do interesse e do coração. Suas vitórias não 
têm testemunhas, e suas derrotas não sofrem 
repressão. O dever íntimo do homem está entregue ao 
seu livre arbítrio: o aguilhão da consciência, esse 
guardião da probidade interior, o adverte e sustenta, 
mas ele se mostra freqüentemente impotente diante dos 
sofismas da paixão.”

(Lázaro; E.S.E- Cap. O Dever; Paris 1863)
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“Porque o Reino dos céus é 
semelhante a um homem, pai de 
família, que saiu de madrugada
a assalariar trabalhadores para a 
sua vinha...”



Questão 115. Dos Espíritos, uns terão sido criados bons e 
outros maus?

“Deus criou todos os Espíritos simples e ignorantes, isto é, 
sem saber. A cada um deu determinada missão, com o fim 
de esclarecê-los e de os fazer chegar progressivamente à 
perfeição, pelo conhecimento da verdade, para aproximá-
los de si. Nesta perfeição é que eles encontram a pura e 
eterna felicidade. Passando pelas provas que Deus lhes 
impõe é que os Espíritos adquirem aquele conhecimento. 
Uns, aceitam submissos essas provas e chegam mais 
depressa à meta que lhes foi assinada. Outros, só a 
suportam murmurando e, pela falta em que desse modo 
incorrem, permanecem afastados da perfeição e da 
prometida felicidade.”



“...E, ajustando com os 
trabalhadores um denário por 
dia, mandou-os para a sua 
vinha...”



“E, saindo perto da hora terceira, 
viu outros que estavam ociosos 
na praça. Saindo outra vez, perto 
da hora sexta e nona, fez o 
mesmo...”



“E, saindo perto da hora 
undécima, encontrou outros que 
estavam ociosos e perguntou-
lhes: Por que estais ociosos todo 
o dia?...”



“Disseram-lhe eles: Porque 
ninguém nos assalariou. Diz-lhes 
ele: Ide vós também para a vinha 
e recebereis o que for justo...”



“E, aproximando-se a noite, diz o 
senhor da vinha ao seu 
mordomo: Chama os 
trabalhadores, e paga-lhes o 
salário, começando pelos 
derradeiros até aos primeiros...”



“E, chegando os que tinham ido 
perto da hora undécima, 
receberam um denário cada um; 
vindo, porém, os primeiros, 
cuidaram que haviam de receber 
mais; mas, do mesmo modo, 
receberam um denário cada um...”



“E, recebendo-o, murmuravam
contra o pai de família, 
dizendo: Estes derradeiros 
trabalharam só uma hora, e tu os 
igualaste conosco, que 
suportamos a fadiga e a calma do 
dia...”



“Mas ele, respondendo, disse 
a um deles: Amigo, não te 
faço injustiça; não ajustaste 
tu comigo um denário?...”



“Toma o que é teu e retira-
te; eu quero dar a este 
derradeiro tanto como a 
ti...”



“Ou não me é lícito fazer o 
que quiser do que é meu? Ou 
é mau o teu olho porque eu 
sou bom?...”



“Assim, os derradeiros serão 
primeiros, e os primeiros, 
derradeiros, porque muitos são 
chamados, mas poucos, 
escolhidos...”




